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ANEXO II – DESCRIÇÃO E ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

CARGO: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE - ESF (ACS) (Lei Federal nº 11.350/2006 - Lei 

Federal nº 13.595/2018 – Lei Complementar Municipal nº 624/2005) 

REQUISITO: Ensino Médio Completo. Residir na área da comunidade em que atuar e ter concluído, 

com aproveitamento, curso de formação inicial, com carga horária mínima de 40 horas. 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais 

ATRIBUIÇÕES: 

Trabalhar com adscrição de famílias em base geográfica definida, a microárea. Cadastrar todas as 

pessoas de sua microárea e manter os cadastros atualizados. Orientar as famílias quanto à utilização 

dos serviços de saúde disponíveis. Realizar atividades programadas e de atenção à demanda 

espontânea. Acompanhar, por meio de visita domiciliar, todas as famílias e indivíduos sob sua 

responsabilidade. Desenvolver ações que busquem a integração entre a equipe de saúde a população 

adscrita à USB, considerando as características e as finalidades do trabalho de acompanhamento de 

indivíduos e grupos sociais ou coletividade. Desenvolver atividades de promoção da saúde, de 

prevenção das doenças e agravos e de vigilância à saúde, por meio de visitas domiciliares e de ações 

educativas individuais e coletivas nos domicílios e na comunidade, por exemplo, combate à dengue, 

malária, leishmaniose, entre outras, mantendo a equipe informada, principalmente a respeito das 

situações de risco. Estar em contato permanente com as famílias, desenvolvendo ações educativas, 

visando à promoção da saúde, à prevenção das doenças e ao acompanhamento das pessoas com 

problemas de saúde, bem como ao acompanhamento das condicionalidades do Programa Bolsa-

Família ou de qualquer outro programa similar de transferência de renda e enfrentamento de 

vulnerabilidades implantado pelo governo federal, estadual e municipal, de acordo com o 

planejamento da equipe. É permitido ao agente comunitário de saúde desenvolver outras atividades 

nas Unidades Básicas de Saúde, desde que vinculadas às atribuições acima. 

 

CARGO: AGENTE DE COMBATE ÀS ENDEMIAS - ESF (ACE) (Lei Federal nº 11.350/2006 - 

Lei Federal nº 13.595/2018 – Lei Complementar Municipal nº 624/2005) 

REQUISITO: Ensino Médio Completo. Ter concluído, com aproveitamento, curso de formação 

inicial, com carga horária mínima de 40 horas.  

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais. 

ATRIBUIÇÕES:  

a) Desenvolvimento de ações educativas e de mobilização da comunidade relativas à prevenção e ao 

controle de doenças e agravos à saúde; Realização de ações de prevenção e controle de doenças e 

agravos à saúde, em interação com o Agente Comunitário de Saúde e a equipe de atenção básica; 

Identificação de casos suspeitos de doenças e agravos à saúde e encaminhamento, quando indicado, 

para a unidade de saúde de referência, assim como comunicação do fato à autoridade sanitária 

responsável; Divulgação de informações para a comunidade sobre sinais, sintomas, riscos e agentes 

transmissores de doenças e sobre medidas de prevenção individuais e coletivas; Realização de ações 

de campo para pesquisa entomológica, malacológica e coleta de reservatórios de doenças; 

Cadastramento e atualização da base de imóveis para planejamento e definição de estratégias de 

prevenção e controle de doenças; Execução de ações de prevenção e controle de doenças, com a 

utilização de medidas de controle químico e biológico, manejo ambiental e outras ações de manejo 

integrado de vetores; Execução de ações de campo em projetos que visem a avaliar novas 

metodologias de intervenção para prevenção e controle de doenças; Registro das informações 

referentes às atividades executadas, de acordo com as normas do SUS; Identificação e cadastramento 

de situações que interfiram no curso das doenças ou que tenham importância epidemiológica 

relacionada principalmente aos fatores ambientais; Mobilização da comunidade para desenvolver 

medidas simples de manejo ambiental e outras formas de intervenção no ambiente para o controle de 

vetores. 
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b) Assistida por profissional de nível superior e condicionada à estrutura de vigilância epidemiológica 

e ambiental e de atenção básica a participação: No planejamento, execução e avaliação das ações de 

vacinação animal contra zoonoses de relevância para a saúde pública normatizadas pelo Ministério da 

Saúde, bem como na notificação e na investigação de eventos adversos temporalmente associados a 

essas vacinações; Na coleta de animais e no recebimento, no acondicionamento, na conservação e no 

transporte de espécimes ou amostras biológicas de animais, para seu encaminhamento aos laboratórios 

responsáveis pela identificação ou diagnóstico de zoonoses de relevância para a saúde pública no 

Município; Na necropsia de animais com diagnóstico suspeito de zoonoses de relevância para a saúde 

pública, auxiliando na coleta e no encaminhamento de amostras laboratoriais, ou por meio de outros 

procedimentos pertinentes; Na investigação diagnóstica laboratorial de zoonoses de relevância para a 

saúde pública; Na realização do planejamento, desenvolvimento e execução de ações de controle da 

população de animais, com vistas ao combate à propagação de zoonoses de relevância para a saúde 

pública, em caráter excepcional, e sob supervisão da coordenação da área de vigilância em saúde. 

c) Mediante treinamento adequado, da execução, da coordenação ou da supervisão das ações de 

vigilância epidemiológica e ambiental. 

d) Realização de atividades de forma integrada, desenvolvendo mobilizações sociais por meio da 

Educação Popular em Saúde, dentro de sua área geográfica de atuação, especialmente nas seguintes 

situações: Na orientação da comunidade quanto à adoção de medidas simples de manejo ambiental 

para o controle de vetores, de medidas de proteção individual e coletiva e de outras ações de promoção 

de saúde, para a prevenção de doenças infecciosas, zoonoses, doenças de transmissão vetorial e 

agravos causados por animais peçonhentos; No planejamento, na programação e no desenvolvimento 

de atividades de vigilância em saúde, de forma articulada com as equipes de saúde da família; Na 

identificação e no encaminhamento, para a unidade de saúde de referência, de situações que, 

relacionadas a fatores ambientais, interfiram no curso de doenças ou tenham importância 

epidemiológica; Na realização de campanhas ou de mutirões para o combate à transmissão de doenças 

infecciosas e a outros agravos.  

 


